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Encontro Anarquista em
Araraquara. Dia 08 de outubro. Início às
9 horas, com apresentação geral e
exposição da História do Anarquismo.

O local é a Biblioteca Municipal
“Mário de Andrade” - Rua Carlos Gomes,
1729, esquina com a Av. Espanha.

O objetivo é unir grupos e indivíduos
em ações anarquistas, como por exemplo
Campanha Voto Nulo e Luta Anti-facista
e Anti-capitalista.

Todos estão convidados a participar,
tanto grupos como indívíduos. Entre em
contato para mais informações e para
confirmar presença:

GIEPS:  A/c Alessandro.
Rua Geraldo Armando Cardoso, 107
Jd. das Flores - Araraquara - SP 14801-780
araralivre@yahoo.com.br.

CRAP: A/C Luciano
Av. Sebastião L. Corrêa, 859 - B. São José.
Araraquara/SP. Tel: (0xx16) 2323284

Barril de Polvora: A/C Renato.
R:José Furlmi, 155 - CEP: 17120-000.
Agudos/SP

Fenikso nigra: A/C Fenikso
CP: 999 - CEP:13001-970 - Campinas/SP.
Tel: (0xx19) 3229-1258.
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ABOLIR A PROPRIEDADE
PELO DIREITO DE TOD@S
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SOROCABANA: MULHER
OPERÁRIA

Desde os primórdios da industrialização
sorocabana, já com tino para a atividade têxtil
desde o berço, quer desde 1852 quando da
primeira experiência de Manoel Lopes de Oliveira
(com mão-de-obra escrava, em sua maioria, em
lugar de operários assalariados), quer em 1882
com a fundação da Fábrica Nossa Senhora da
Ponte, de propriedade de Manoel José da Fonseca,
a mulher trabalhadora sempre esteve presente. A
industrialização sorocabana seguia os moldes do
desenvolvimento do capitalismo mundial, em que
a mão-de-obra de crianças e mulheres era sempre
aproveitada como forma de aumentar a procura
em relação à oferta de empregos. Dessa forma,
criando esse “exército de reserva”,  se manipulava
as questões de direitos trabalhistas e do salário
condigno ao interesse do patronato.

O jornal, importante fonte de pesquisa,
atesta, através de seus anúncios a existência do
trabalho feminino nas indústrias têxteis
sorocabanas logo no início do processo de
industrialização da cidade, momento de transição
entre o ciclo do tropeirismo e o da cultura do
algodão (exportado para a Inglaterra,
principalmente durante a Guerra de Secessão dos
EUA).

Machina de Tecidos
Precisa-se contractar rapazes de 12 a 15

annos e mulheres para o serviço de machina de
tecidos do sr. M.J. da Fonseca. Para tratar na
mesma machina com o sr. Alexandre Marchísio.
(Diário de Sorocaba, quarta-feira, 02 de março
de 1882).

Há exatos 120 anos a mulher sorocabana
ingressou na árdua missão de ser operária. No
entanto, ao contrário do que atropeladamente
afirmam alguns estudiosos, baseados em relatos
orais e na transmissão de uma cultura subserviente
a serviço da ideologia burguesa, a mulher
sorocabana, especialmente após o início do século
XX, tornar-se-á combativa em defesa dos direitos
da classe.  A chegada do século XX tornou mais
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evidente a presença da mulher nas fábricas. Até
porque é quando surgem as organizações
operárias (anarco-sindicais ou comunistas).

Em 1917, as costureiras da Fábrica de
Chapéus Souza Pereira engrossaram
numericamente o contingente de grevistas na
primeira greve geral desta cidade. Segundo Paulo
Celso da Silva “... A condição do operário, no
início do século, em Sorocaba, não diferenciava
muito da maioria do Brasil: péssima. Não havia
leis previdenciárias, regularização das horas de
trabalho dos homens, mulheres, crianças...”. A
par disso, o crescente número de acidentes de
trabalho fazia saltar aos olhos as inadequadas
condições de trabalho dos operários (e operárias)
da Sorocaba do início do século XX:

Victima do trabalho
Hontem foi víctima de accidente, na sala

de fiação da fábrica Santo Antônio, a operária
Victoria Cotochesteck, brasileira, solteira, de 16
annos.

Essa operária teve o dedo médio direito
preso à sua machina,  recebendo ainda
ferimentos pela mão.

Foi aberto inquérito.  (Cruzeiro do Sul,
sábado, 28 de janeiro de 1928).

No ano de 1922, época de agitações e
grandes transformações como a Semana da Arte
Moderna e a Fundação da Federação Brasileira
para o progresso Feminino, pelas mãos de Bertha
Lutz; as operárias sorocabanas “eclodiram greves
na Fábrica de Tecidos Santa Maria” (Mulher
Trabalhadora – Conselho Nacional dos Direitos
da Mulher – janeiro de 1986).

Qual o nome dessas operárias? A história
não responde. A mulher ainda precisa conquistar
o seu espaço na história. Relatos como este,
colhido por Edgar Rodrigues em “Alvorada
Operária” bem testemunham o quão dramática era
a situação de muitas operárias e o quanto se vem
encobrindo, com o mito do bom patrão, o horror
praticado por quem, baseado na ideologia
burguesa, se crê superior aos outros mortais:

 ...Mestre Cláudio fechava as moças no
escritório para forçá-las à prática sexual. Muitas
moças foram prostituídas por aquele canalha.
Chegava a aplicar punições de dez a quinze dias
pelas menores faltas, e até sem faltas, para
forçar as moças a ceder a seus intentos. As
moças que faziam parte do Sindicato eram vistas
como meretrizes, ou pior que isso: eram
repugnantes.

É gritante a urgência da recuperação da
memória operária, sobretudo da mulher, até hoje
não reabilitada, e que sofreu maior exploração:
era trabalhadora na fábrica e possuía seus afazeres
domésticos em casa, quando não também na casa
do patrão, servindo de doméstica ou cozinheira
após o expediente na indústria. Somente
conhecendo o quanto sofreram os operários (e
operárias) de outrora é que criaremos consciência
da importância de se continuar lutando para
garantir as conquistas que tanto suor, lágrima e
sangue demandaram.

Carlos Carvalho Cavalheiro – 08.03.2002.

Kio estas revolucio?
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IMPRENSA ANÁRQUICA
Prestigie estas editoras anárquicas.
Peça mais informações:

ROBSON ACHIAMÉ>
CP:50083

CEP: 20050-970 Rio de
Janeiro/ RJ.

EDITORA IMGINÁRIO>
R: Ciro Costa no 94, conj 01.
Perdizes. CEP: 05007-060

São Paulo/SP.

OPÚSCULO LIBERTÁRIO> CP: 15
CEP: 11401-970 Guarujá/SP
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CONTRIBUIÇÕES> AG. BRADESCO: 0046-9
CONTA POUP.: 1030455-5 (Idílio Candido e/ou
José Damiro)
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>Federação Anarquista Gaúcha (FAG) completará
em novembro 10 anos, entrem em contato para
mais informações. A/c “Rafel” CP: 5036 Porto
Alegre/RS, CEP:90041-970;

Mais contatos:
>Anarco-punks em Desterro. A/c Ana, CP: 859
CEP: 88010-970. Desterro/SC;
>Grupo Independente de Estudos Políticos e
Sociais (GIEPS), Cont: A/C Ana. Rua Geraldo
Armando Cardoso, 107.  Jd. das Flores.
Araraquara-SP 14801-780. rete:
araralivre@yahoo.com.br.

>Ativismo ABC, A/c Ana, R: Tamoio 103 ap 6
Vila Moderna. Ribeirão Pires/SP CEP: 09400-000;
>Barril de Pólvora, A/C Renato, R: José Furlmi,
155. Agudos/SP CEP: 17120-000;
>Bandeira Negra. A/C Ana CP: 053, Salvador/BA.
CEP: 40001-970;

>CCMA. A/C Carlos Magno CP:665, CEP: 01059-
970. São Paulo/SP;
>Razão Social. A/C Washington. R: Colorado,
   110. N. Vista. CEP:31080-000. BH/MG;
>Vida e Paz: A/C Mauro. CP: 2030. CEP: 11060-
970Santos/SP;

>Coletivo Revolucionário Ação Popular (CRAP)
A/C Ana Av:Sebastião L. Correa, 859 B. São José.
CEP: 14800-480. Araraquara/SP;
>Federação Anarquista do Rio de Janeiro (FARJ):
A/C Ana CP: 15001, CEP: 20155-970. Rio/RJ;

>Rede Libertária da Baixada Santista (RLBS):
A/C Ana. CP: 99 CEP: 11010-010 Santos/SP;
>G.A.S.A. A/c Ana, Av. Presidente Vargas 425,
   Centro. Iuna/ES CEP: 29390-000;

>Anarcopunk em Carpina. A/c Ana R: Joaquim
Gonçalves Guerra 420 B. Santo Antonio CEP:
55816-470. Carpina/PE;
>Informativo Ácrata. A/c Ana. R: Demerval
Fonseca, 451/ Ap. 133/BL 2;

>Sobre Vegetarianismo, A/c Jeff Davis R: Rovaron,
28. CEP: 13820-000. Jaguariúna/SP.
>Federação Operária de São Paulo (FOSP). A/c
Ana CP: 1933. CEP: 01009-972. São Paulo/SP;
>Centro de Cultura Social (CCS-SP) CP: 2066
CEP: 01060-970. São Paulo/SP;

 >Grupo de Estudo Libertário, A/c Cledson. R: Do
Tanguis, 50. Santo Antônio. CEP: 43800-
000Candeias/BA;
>CCL-Fábio Luz. A/c Ana. Av.02. Caminho 24 A,
08 Conjunto Feira VII. CEP: 44100-000. Feira
Santana/BA;
>Coletivo Ruptura. A/c Ana CP: 2501 CEP: 60721-
970. Fortaleza/CE;
>Luta Libertária: A/c Ana CP: 11639 CEP: 05049-
970. São Paulo/SP;
>Clã destino. A/c W.R.A CP: 10149 CEP:88062-
970. Lagoa da Conceição Florianopolis/SC.

Mudem a opinião, persuadam o público de
que não somente o governo não é necessário,
mas que ele é extremamente periogoso e
nocivo, e então a palavra ANARQUIA,
justamente porque significa ausência de
governo, quererá dizer a todos: ordem
natural, harmonia das necessidades e dos
interesses de todos, liberdade completa na
completa solidariedade.

ERRICO MALATESTA

Nota de Repúdio ao UNIPA.

Amig@s anarquistas,

Diante do comunicado da
FARJ de julho 2005 e dos fatos
anteriormente ocorridos,
reafirmando as atitudes
centralistas, autoritárias e
elitistas do UNIPA (antiga
FAI), o Fenikso Nigra como
grupo anarquista entende
necessário sua manifestação de
repúdio a atitude política do
grupo UNIPA e seu
alinhamento ao vanguardismo
trosko (trotkista), que é uma
tênia em nosso meio.

Não só com nosso repúdio
respondemos a mais essa
apostasia (deserção) para
autoritáritarismo, mas também
com ações diretas em sentido a
transformação social que
queremos, sem pretensões
dirigentes, vanguardistas e
eletistas da IV Internacional
(“invencível exército de
Leon”).

A emancipação do
oprimido e explorado é obra
exclusiva de sua luta, enquanto
isso não ocorre, só podemos
auxiliar no processo de
conciência, resistência e luta
nesta guerra de classe em que
estamos inseridos, nada mais e
nada menos.

 Solidários a FARJ e aos
anarquistas do Rio de Janeiro,

Paz entre nós e guerra aos
senhores!!!

Saúde e anarquia a tod@s!

Fenikso Nigra/Campinas


